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Assunto: Exclusão dos estagiários das instituições da UE das bolsas Erasmus 

O programa Erasmus +, que visa apoiar os domínios da educação, da formação e da juventude, 
proporcionando oportunidades de financiamento para estagiários no estrangeiro, exclui os estagiários 
que trabalham em instituições, organismos e agências da União Europeia. Contudo, fora das 
instituições da UE e em países elegíveis, os estagiários recebem a bolsa Erasmus + 
independentemente de os seus estágios serem remunerados ou fazerem parte de programas 
curriculares. Esta medida é particularmente importante no contexto atual, devido à crise provocada 
pela pandemia e aos problemas que gerou para o emprego dos jovens.

Não obstante, discrimina os estagiários que trabalham em instituições, organismos e agências da UE 
e, por conseguinte, permite e cauciona um ciclo de privilégios. No caso dos estagiários não 
remunerados que trabalham em instituições, organismos e agências da UE, o assunto é ainda mais 
problemático. Apenas os que são oriundos da classe média-alta conseguem participar nestes 
estágios, o que reforça o ciclo de privilégio.

1. Por que motivo é que os estudantes que se encontram a fazer estágios em instituições, 
organismos e agências da União Europeia estão excluídos das bolsas Erasmus?

2. A Comissão já envidou esforços para alterar esta regra?


